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- Além de pequenas faltas typogl'aphicas, apontamos
as seguintes que disvirtúam o pensamento:

Pago 37 -- linha 28 - em vez de W N e - leia-se
. W, N We.

Pago 37 - linha 31 - em vez de - os de N - leia,-
se os de W.

Pago 66 - ultima linha - em vez de fiuviaes leia-se
pluviaes

Pago 68 - linha 23 - em vez de fiuviaes leia-se plu-
viaes.
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Antesdo assumpto.

Inspirado pelo illustmdo professor d'esta Faculdade, Sr.
DI'. Rit;ardo Pereira Machado, foi que resolvi escrever o
meu trabalho inaugural sobre o estudo das condições de sa-
lubridade de Por.to Alegre.

Sem pretender prejulgar o que fiz, direi apenas que
em vista da difficuld'tde que caracterisa os estudos origi-
naes como este, não consegui attingir por completo aquillo
a que me propuz, apresentando sómente uma pequenacon-
tribuiçao aa e3tnJo do assumpto que ora nos occupa.

Para commodidade na exposição, methodisei a disser-
tação, de maneira a dividil-a em tres capitulos.

No primeiro refiro-me ás condições geographicas e geo-
logicas;

O segundo se occupa das condições de abastecimento
d'agua e das de remoção das immundicies.

No terceiro, em relação á tuberculose, estudo a alimen-
tação pela carne verde e pelo leite. '

Como se deprehenderá da leitura d'este livro, busco
sempre fugir das discussões theoricas, para aproveitar o
tempo em applical-as na pratica, procurando sYllthetisar de-
duzindo.
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Reitero aqui os meus sinceros agradecimentos aos meus
distinctos amigos, Srs. professor DI'. Ricardo Mach:1do e
DI' Francisco Rodolpho Simch, cuja inspiração bastante res-
plandece em minha these inaugural; tambem confesso-me
reconhecido ao DI'. Daria Pederneiras, que a respeito do
2.° capitulo me forneceu excellentes informações, bem assilI!
aos Drs. Campos Velho e Flôres Soares, que muito me
auxiliaram nas pesquizas da segunda parte do ultimo capi-
tulo.

Ao terminar estas linhas assiste-me, e com certo pra-
zer o affirmo, o direito de dizer que esta pequena contri-
buição ao estudo das condições hygienicas da capital d'este
Estado tem caracter official, pois todos os distintissimos
profissionaes que commigo laboraram occupam cargos ele-
vados no funccionalismo do Rio Grande do Sul.
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CAPITULOI

Condiçõesgeographicase geologicas

A cidade de Porto Alegre acha-se situada aos 30°1'57"
de latitude sul e 51°10'58" de longitude oeste, de Green-
wich, ou seja 8°0'37" de longitude occidental do meridiano
do Morro do Castello, na Capital Federal.

Devéras complexo é o estudo dos terrenos em que
pouco a pouco edificou-se uma cidade.

Antes, pois, de nos referirmos ás considerações de na-
tureza geologica, é mistér considerarmos o aspecto physico
ou mais rigorosamente a compleição orographica da área
occupada pela Capital.

Porto Alegre está construida sobre um promontorio
que investe pela bacia do rio Guahyba com a orientação
geral de léste para oéste, estende-se pelas depressões adja-
centes, tendelldo a occupar bmbem as altums e enco3tas das
montanhas que a limitam do lado oriental Desenvolve-se
ainda ao longo das planuras que, em parte, constituem o
fragmento inferior do thalweg do rio Gravatahy.

1
I

~A ~
-



4

o aspecto da região banhada pelo rio Guahyba, pro-
priamente dito, varía: na região nordeste, além da depres- ,

são ser forte, o terreno é alagadiço; na região septentrio-
nal á praia, falta a planura.

Quanto á região occidental, isto é, ao dar a volta pela
extrema do promontorio, os declives d'este vêm morrer á
ijôr d'agua, ao passo que na região meridional se vazam de
novo, perém, em espraiamento maior, occupado pela Cidade
Baixa.

Neste ponto nota-se um folgado rebojo que constitue
uma bahia pequena e següe o littoral na direcção geral de
sul, com reintrancias e saliencias de extensão variavel.

Partindo do extremo mais occidental da cidade, do 10-
gar denominado Ponta das Pedras, onde existe a Casa de
Correcção, seguindo pela rua Duque de Caxias, em todo o
comprimento, pela rua da Misericordia, pela da Indepen-
dencia, sempre numa direcção geral de oeste para leste,
percorremos assim o gume do promontorio. Representa elle
a divisão das correntes das aguas vertente,s e fluviaes, o
verdadeiro div(wtium aquarium de Porto Alegre, pois deter-
mina o escoamento d'este liquido: d'uma parte, pelo decli-
ve norte e d'outra, pelo declive sul, com ligeiras variantes.

Nesse mesmo percurso ha uma depressão de que a li-
nha synclinica vem a ser a rua do Arroio, assim como as
anticlinaes são repl'esentadas pela rua General Portinho,
do lado oeste, e rua Marechal Floriano, a leste.

O gume do promontorio ou a anticlinal geral d'este é
pois intelTompida nestes pontos, além de outros accidentes
actualmente já mascarados pela edificação e traduzidos em
valles.synclinicos limitados d'um e d'outro lado d'esta li-
nha leste-oeste.

Mencionámos a depressão da Cidade Baixa que occupa
a parte meridional do promontorio, devemos agora obser-
var o seguinte: - a depressão existente á ilharga do pro-
montorio, constituindo o grande despraiado central - o Cam-
po da Redempção - que se limita sómente nos declive!:!
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í'apidos, a anticlinal da vertente sul pelo lado septentrionaÍ
e o Riacho pelo lado oriental.

As ondulações que observam-se entre esta depressão e
as montanhas circumjacentes, de direcção geral S. são mul-
tiplas e variadas, tanto em extensão, como em altidude,
porém, conservam-se num limite não superior a 40 metros
sobre o nivel do Guahyba.

O eixo do promontorio não segue aquelb cifra, pois
vae desde O metros na Ponte dG Pedras até 80 metros
no arraial dos Moinhos de Vento.
. Dados assim os traços do relevo da região occupada
pela cidade, cumpre notar que o chamado Campo da Re-
dempção é deshabitado, sendo mesmo bem raras as con-
strucções nos logares deprimidos, salvo o littoral. Neste
ponto a população é densa, em virtude de razões que não
necessito indicar, affirmando entretanto ser d'isso a causa
principal, a facilidade do accesso por via fluvial.

No sul o littoral é menos denso em população, por
isso que afJ aguas do Guahyba ahi são menos profundas,
porque a zona commercial é a da confluencia dos tributa-
rios ao oe~te e ao norte.

Razão bastante forte tambem para ser menos densa-
mente habitada a região que ora estudamos, é o facto de
estar ella extremamente exposta á impetuosidade dos ven-
tos que a varrem fortemente, fetltando por conseguinte as
condições necessarias de abrigo á navegação.

Vistos estes rapidos traços. passemos á outra parte;

Oondições geologicas

f

Afim de podermos fixar com precisão à constituição
geologica do sólo e sub-sólo de P<YI:toAlegre, faz-se mistér
lançar. antes de tudo, um golpe de vista sobre a ossatura
geral do paiz, particularisar mais para o Estado e, emfim,
detalhar mais para o caso vertente.

.


